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Uxo em área de recarga do aquífero Guarani, que é a única fonte de abastecimento público de água em Ribeirão Preto
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Reservatório subterrâneo, Guarani
sofre efeitos da exploração excessiva

Aquífero dura
só mais 50
anos, dizem
especialistas

Caso a formação fique
mesmo inutilizada,
Ribeirão Pretoserá uma
das cidades mais
prejudicadasdo Estado

GABRIELA YAMADA
COtABORAÇl.o PARA AfOl HA.
DERIBEIFIÃOPRETO

A falta de ações efetivas
para evitar a atual superex­
ploração do aquífero Guara­
ni pode tomar o uso da água
do manancial inviável den­
trode meioséculo.

Pelo menos cem cidades
brasileiras são abastecidas
pelo Guarani. segundo a
Agência Nacional de Águas.

Ribeirão Preto (a 313 kmde
São Paulo), é apontada como
a cidade que mais pode sofrer
as consequências no futuro.

Aconclusão é dos especia­
listas Ricardo Hirata, da USP.
e Paulo Finotti, presidente da
Sociedade de Defesa Regional
do Meio Ambiente.

"Existe uma voracidade
pelo consumo que. sem con­
trote. pode acarretar em pro­
blemas sérios nos próximos
50 anos em cidades que são
abastecidas pelo manancial".
afirma Hirata, diretor do Cen­
trcde Pesquisas de Agua Sub­
terrânea do Instituto de Geo­
ciênciasda USP.

As cidades em zonas de ris­
co ficam nos Estados de São
Paulo, Minas. Paraná. Rio
Grande do Sul. santa Catarí­
na e Mato GrossodoSul. alêm
do Uruguaie Paraguai.

O aquífero é um dos maio­
res reservatórios de água sub­
terrânea do mundo e única
fontede abastecimentopúbli­
code Ribeirão Preto.

Ele aponta ainda que. dife­
rentemente de anos atrás. ho­
je os grandes usuários parti­
culares são indústrias ligadas
ao agronegócio. Que têm ca­
pacidade de perfuração de
grandes poçosartesianos.

Finotti afi rma Que achava­
se Que o aquífero fosse infini­
to. "Hoje se sabe que em Ri­
beirão o consumo é B vezes
maiorque a recarga."

De acordo com o Daee (De­
partamento de Aguas e Ener­
gia Elétrica). as maiores cida­
des do Estado de São Paulo
abastecidas em sua totalida­
de peloaquíferosão Ribeirão.
5ertãozinhoeMatão.

Já São Carlos. Araraquara.
Bauru e São José do Rio Preto
têm o abastecimento parcial.
Outras cidades têm abasteci­
mento menor - como Avaré
(30"/0). Tupã (20%) e Marília
(150/, ).segundoo Daee.

FALTA DEGESTÃO
Didier Gastmans. pesqui­

sadordo Laboratôricde Estu­
dos de Bacias da Unesp de
Rio Claro. afirma que o pro­
blema é a falta de gestão ade­
quada pelas cidades que ex·
pioram o aqulfero.

Para ele. não existe ne­
nhum modelo adequado de
gestão no pais. "O poder pú­
blico é o maior usuário de
água subterrânea. A discus­
são é sobre quem vai pagar a
conta no final". diz.

Luiz Amore, coordenador
do Projeto Aquífero Guarani.
afirma Que Ribeirão é a única
cidade onde a água consumi­
da é maiorquea recarregada.
"Isso é resultado de uma fal­
ta de controle sobre o quanto
entra e o quantosai."


